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Introdução 
 
 
A identidade é um processo de identificações historicamente apropriadas que conferem 

sentido ao grupo, ou seja, um sentimento de pertença, quer ao próprio grupo, quer ao 

respetivo território. Assim, da ação do grupo no seu território surge a chamada identidade 

territorial.  

A identidade territorial é um conceito complexo e até controverso, centra-se na originalidade 

e singularidade de realidades geográficas físicas e humanas de localidades e regiões, e que 

tem sido crescentemente reconhecido como um fator de competitividade, perante a 

globalização económica e cultural. Entendendo-se globalização como compressão de 

barreiras espácio-temporais à escala mundial, ganham cada vez mais importância e destaque 

as dimensões da localidade e da região. É partindo deste pressuposto, da crescente 

importância da localidade, que a Carreira reafirma a sua identidade, enquanto 

comunidade/grupo que atua e interage num determinado espaço, mantendo, alimentando 

a memória e aspirando ao reconhecimento formal dessa identidade única, traduzida na 

vontade coletiva de ser freguesia, através do Movimento Carreira Mais de apoio à criação 

(por desagregação) da freguesia da Carreira. 

O reforço e a preservação da identidade local assumem-se como condição sine qua non para 

o futuro da economia e sociedade, tal como sugere (Albino, 1997) a identidade local é “um 

recurso para o desenvolvimento”, sendo que as estratégias de desenvolvimento devem 

basear-se no “aproveitamento da tipicidade ancestral para encorajar uma evolução 

diferenciadora que possa conduzir ao reforço da inovação local” (Albino, 1997:113). 

Assim o presente documento visa não só caracterizar a nossa localidade nas vertentes 

definidas pela legislação, bem como dar resposta ao Artigo 8.º1 

 
  

 
1 Artigo 8.º História e identidade cultural. O critério da história e identidade cultural é aferido pela ponderação da origem 

histórica da freguesia a criar, como realidade administrativa, a respetiva permanência no tempo e as características 

culturais que patenteiem a sua individualidade específica e característica no âmbito do município e face às demais 

freguesias 
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Enquadramento da Proposta 
 
 
A presente Proposta, nos termos do preceituado no artigo 10º, alínea b), da Lei nº 39/2021, 

de 24/06, é apresentada por quem tem competência e tem como objetivo a desagregação 

das Freguesias que integram a União de Freguesias de Monte Redondo e Carreira, dando 

início ao procedimento especial, simplificado e transitório previsto no artigo 25º da Lei 

39/2021, de 24 de junho. 

Com a presente Proposta, pretende-se demonstrar a verificação dos pressupostos de que 

aquele diploma legal faz depender a correção da agregação das Freguesias imposta pela Lei 

nº 22/2012 de 30 de maio e pela Lei nº 11-A/2013 de 28 de janeiro. 

 

Contextualização 
 
 
Pelo Memorando de Entendimento sobre as Condicionantes de Política Económica, 

outorgado em 17 de maio de 2011, celebrado a República Portuguesa, o BCE, a UE e o FMI, 

Portugal assumiu o compromisso de “reorganizar a estrutura da administração local”, 

através da elaboração de um plano que permitisse reorganizar e reduzir significativamente 

o número de Freguesias e de Municípios. 

Deste compromisso resultou, em setembro de 2021 o Documento Verde da Reforma da 

Administração Local, o qual na sua essência visava particularmente a redução do número de 

Freguesias. 

Desde cedo a população da freguesia da Carreira se pronunciou contrária à agregação. 

A população assumidamente contra a agregação preconizada no Documento Verde, através 

de várias sessões da Assembleia de Freguesia, manifestou-se contra a hipótese da extinção 

da freguesia, tendo através daquele órgão deliberado em 07 de dezembro de 2011 criar um 

grupo de trabalho com todas as forças vivas da freguesia com vista a garantir a manutenção 

da freguesia; Em reunião extraordinária aberta à população da AF datada de oito de janeiro 

de dois mil e doze foi aprovada uma Moção na qual foi proposto, face aos critérios do 

Documento Verde da Reforma da Administração Local, a não aceitação da freguesia como 
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maioritariamente urbana; solicitar que: sejam tomadas todas as medidas no sentido da 

manutenção; a tipificação da área da freguesia como predominantemente rural e a 

realização de abaixo assinado pela população como manifestação da sua vontade de 

manutenção da freguesia. Foi ainda deliberado proceder à ratificação da Moção conjunta 

dos 29 presidentes de junta do concelho aprovada na Assembleia Municipal de Leiria de 08 

de janeiro de 2012; Na sessão ordinária de 27 de abril de dois mil e doze foi agradecida a 

participação de 92 fregueses na Grande Manifestação Nacional, Cultural e Etnográfica 

realizada em Lisboa no dia 31 de março de 2012; Na sessão ordinária de 28 de junho de 2012, 

a Assembleia de Freguesia produziu a sua pronúncia, face à Lei nº 22/2012,  no sentido de 

reforçar as ações anteriormente tomadas, assumindo-se contra a extinção da freguesia, o 

que é reforçado pelo abaixo assinado com 838 assinaturas dos habitantes da freguesia que 

assim deram o seu apoio inequívoco de não acompanhar o preconizado na referida Lei; Na 

sessão extraordinária de 5 de dezembro de 2012, foi analisada e discutida a proposta da 

UTRAT-Unidade Técnica para a Reorganização Administrativa do Território que agrega a 

Carreira com Monte Redondo, tendo sido deliberado rejeitar totalmente a proposta 

apresentada por aquela unidade, tendo sido abordadas outras possibilidade, salvaguardando 

contudo sempre a manutenção da Carreira enquanto Freguesia. 

 
1. Denominação - artigo 10º, nº 2, alínea a) 

 
Para os efeitos previstos na alínea a) do nº 2 do artigo 10º da Lei nº 39/2021, de 24 de junho, 

propõe-se a denominação da freguesia a criar: Carreira. 

A ordenação heráldica do brasão e bandeira foi publicada no Diário da República, III Série de 

14/03/2000. 

Descrição da heráldica 

Brasão: Armas - Escudo de verde, faixa ondulada de prata, azul e prata, acompanhadas em 

chefe de uma flor-de-lis de prata e, em ponta, de duas espigas de milho de ouro, folhadas do 
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mesmo. Coroa mural de prata de três torres. Listel branco com a legenda a negro, em 

maiúsculas: “CARREIRA – LEIRIA”. (Figura 1) 

Bandeira: branca, cordões e borlas de prata e verde. Haste e lança de ouro. (Figura 2) 

 
   Figura 1     Figura 2 

 

2. Proposta de criação da freguesia – artigo 10º  

2.1 Sede - artigo 10º, nº 2, alínea b) 

 

Para cumprimento da alínea b) do nº 2 do artigo 10º da Lei nº 39/2021, propõe-se a sede 

para a freguesia a desagregar, o edifício sede da antiga freguesia de Carreira, sito na Rua 

Principal nº 933, 2425-279 Carreira Lra. 

 
2.2 Delimitação territorial - artigo 10º, nº 2, alínea b) 

 
Com o objetivo de dar cumprimento ao disposto na alínea b) do nº 2 do artigo 10º da Lei nº 

39/2021, de 24 de junho, consigna-se que a delimitação territorial da nova freguesia a criar, 

é coincidente com os anteriores limites da freguesia de Carreira (extinta), criada pela Lei nº 

74/89 de 28 de agosto. Confronta de Norte com a União de Freguesias de Monte Redondo 

e Carreira, de Sul e Nascente com a União de Freguesias de Souto da Carpalhosa e Ortigosa 

e com a União de Freguesias de Monte Real e Carvide e de Poente com a Freguesia do 
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Coimbrão. As coordenadas M e P das estacas/marcos de limitação da freguesia são 

apresentadas no sistema métrico – coordenadas cartesianas obtidas graficamente sobre 

cartografia 1:5000 (Ortofotos 1999) e coordenadas geográficas obtidas com PGS de 

navegação. O sistema de coordenadas utilizado foi o Hayford-Gauss, Datum Lisboa para as 

coordenadas cartesianas e WGS84 nas coordenadas geográficas, conforme memórias 

descritivas da DIG-Divisão de Informação Geográfica da Câmara Municipal de Leiria de 09, 

17 e 24 de maio de 2005 e 13 de junho de 2005, anexas, e cujas delimitações são 

coincidentes com os que vigoravam até à entrada em vigor dos efeitos da Lei nº 11-A/2013, 

de 28 de janeiro, conforme anexos. (mapas 1 a 7) 

 
3. Modelo de criação da freguesia – artigo 10º, nº 2, alínea c) 
 
Consigna-se que o modelo de criação de Freguesia aplicável, de acordo com o previsto na 

alínea c) do nº 2 do artigo 10º da Lei nº 39/2021 de 24 de junho, é o modelo de desagregação 

de uma freguesia em duas novas freguesias, a que alude a alínea b) do nº 1 do artigo 3º do 

Lei nº 39/2021, de 24 de junho, por recurso ao previsto no artigo 25º da referida Lei.  

 
4. Caraterização (exposição dos motivos que fundamentam a criação) – artigos 

4º a 9º ( artigo 10º , nº 2, alínea d) 

4.1 Enquadramento histórico   

 
A origem da localidade remonta à ocupação árabe, o que se observa na tradição das esteiras 

de junco e bracejo. As referências ao povoamento remontam ao tempo do rei D. 

Dinis. A origem do nome Carreira deve-se aos carreiros, que eram as pessoas que se 

dedicavam ao transporte em carros de bois de produtos vários, até aos campos e pátios das 

habitações. 

 

4.2 Caracterização da freguesia (conforme previsto no artigo 7º) 

 
4.4.1 Aspetos geográficos  
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A Carreira situa-se no litoral da região centro de Portugal, no distrito e concelho de Leiria, na 

margem direita do Rio Lis. Posiciona-se, relativamente, no centro do distrito, ficando a cerca 

de 12 quilómetros da praia do Pedrógão e a 17 quilómetros de Leiria, sede do concelho. 

Dista cerca de 150 quilómetros de Lisboa e a 175 quilómetros do Porto. 

É servida pela estrada nacional (EN 109), pelas autoestradas (A8 e A17) e pela via-férrea do 

Oeste, estando implantada numa área plana. O solo é propício à agricultura, sendo 

atravessado por cursos de água, nomeadamente o Rio Lis e o rio Negro. A localidade é 

composta por três lugares, Coruchos, Carreira de Cima e Carreira de Baixo, ocupando a área 

de 5,54 km². Confronta com Monte Redondo, as Freguesias de Coimbrão, Souto da 

Carpalhosa, Carvide e Monte Real, todas elas pertencentes ao Concelho de Leiria.   

39° 52′ 5″ N, 8° 51′ 32″ W 

 
 
4.4.2 A População  

 
Segundo os últimos censos, de 2011, residiam na freguesia 1166 habitantes (tabela I), o que 

se traduz numa densidade populacional de 210,5 hab/km². Do total dos residentes, 993 

apresentam-se registados como eleitores. Constata-se que o número de mulheres é superior 

ao número de homens, seguindo a tendência nacional. 

 

População residente total (eleitores 993 últimas eleições) 1166 

População residente homens 563 

População residente mulheres 603 

Famílias  411 

Alojamentos 577 

Edifícios  557 

 
 
 
4.4.3 Atividades económicas (de acordo com o artigo 5º) 
 
 
A agricultura assume-se, ainda hoje, como a principal atividade económica, devendo-se, em 

parte, a condições naturais. As inundações periódicas registadas tornavam os campos 

Tabela I 
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alagadiços e consequentemente mais férteis, levando a população a explorar as culturas do 

arroz, milho, trigo e feijão. Simultaneamente ao trabalho do campo existia, ainda, a recolha,  

a secagem e o tratamento dos cereais. A criação de gado, em pequena escala, não só para 

consumo familiar, mas também para venda completava o orçamento das famílias. A 

exclusividade da agricultura é interrompida pela instalação de alguns comércios que deram 

resposta às necessidades da população, no entanto a indústria ganha expressividade com a 

construção dos armazéns de congelamento e tratamento de produtos hortícolas da “Monliz 

- produtos alimentares Mondego e Liz”. Esta unidade fabril foi responsável, em grande parte, 

pelo desenvolvimento da localidade, trazendo novos empregos, contribuindo para a fixação 

de famílias e crescimento do comércio local.  

A atualidade é marcada por algum afastamento no que diz respeito à atividade agrícola e 

marcada pela implementação de atividades ligadas ao comércio, destacando-se o setor da 

restauração e panificação, serviços (lares) e indústria transformadora (mobiliário, vidro, 

alumínios e metalomecânica e construção civil). A localização associada às vias de 

comunicação, nomeadamente a linha do oeste e a proximidade aos acessos à auto-estrada, 

têm contribuído de forma significativa para o desenvolvimento da localidade. Estes fatores 

estiveram na origem das opções políticas do Município de Leiria que levou à construção da 

Escola EB 2-3 Rainha Santa Isabel, atualmente com Ensino Secundário e sede de 

Agrupamento.  

Todo o crescimento económico da localidade tem vindo a contribuir não só para a fixação, 

como para captação de população, o que por sua vez leva ao surgimento de novos negócios 

e serviços. A localidade é servida por uma caixa multibanco situada no edifício da antiga sede 

da Junta de freguesia.  

 

4.4.4 Património  

 
Partindo do princípio que património compreende todos os elementos que fundam a 

identidade de um grupo e que o diferenciam dos demais, a Carreira é sem dúvida rica em 

património. Para uma melhor sistematização optou-se por apresentar o património nas 
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seguintes vertentes: Património natural, Património Material (móvel e imóvel), património 

cultural imaterial. 

 

4.4.5 Património natural 

 
 
No que diz respeito ao Património natural, salienta-se o Rio Lis e a respetiva bacia 

hidrográfica que para além da sua importância no processo de povoamento e evolução das 

atividades económicas, confere uma beleza singular à região e é fator de equilíbrio no 

ecossistema. As particularidades e a beleza deste património são reconhecidas pela 

integração da Carreira na Rota da Ribeira das Carpalhosas, nomeadamente com o final da 

referida rota no lugar da Carreira junto ao Rio Lis, destaca-se ainda a existência do percurso 

pedestre que liga a Carreira à Lagoa da Ervideira.  

Ainda no âmbito do património natural, destacam-se várias espécies de peixes, quer no rio 

Lis, quer nos seus afluentes (Rio Negro, Ribeira da Carreira, afluente do rio da Aroeira, Rio da 

Aroeira): Ruivaco (Rutilus macrolepidotus), Carpa (Cyprinus Carpio), Perca Sol (Lepomis 

gibbosu) e Pimpão  (Carassius auratus). Destaca-se ainda o chamado Pampo, que apesar de 

não existir suporte cientifico e bibliográfico sobre o mesmo é, de acordo com a tradição 

popular e oral, o peixe endógeno do Rio Negro e ao qual se deve o nome atribuído aos 

naturais da Carreira - Pampos. Todas estas condições ambientais foram reconhecidas pela 

Associação Ambiental – Oikos que em parceria com Força Aérea instalou diversos ninhos de 

cegonhas, na localidade. Também a Pista de Pesca e a Zona de Regadio são o reflexo das 

excelentes condições naturais e ambientais da Carreira.  

 

4.4.6 Património Material (móvel e imóvel) 

 

O Património móvel integra objetos originais que constituem o testemunho da atividade 

humana. Deste modo, salienta-se não só todo o espólio (trajes, adereços e alfaias) do  rancho 

folclórico, como a pintura mural existente na Rota das Carpalhosas, onde é retratada a 

essência carreirense, através da representação de um Pampo.  
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No que diz respeito ao património imóvel salienta-se o Moinho de Água, é uma construção 

centenária, foi um moinho comunitário que servia a população mais desfavorecida das 

redondezas. Ao longo dos anos sofreu inúmeros restauros, atualmente é propriedade da 

freguesia pela doação de várias famílias do lugar. Há ainda a Capela dedicada a S. Jorge, 

Padroeiro da Carreira, esta construção, apesar do seu carácter religioso, disponibiliza a 

respetiva cave para outras manifestações culturais. A Capela é ladeada pelo Largo de S. Jorge, 

pavimentado em calçada portuguesa e onde é possível encontrar uma intervenção 

escultórica alusiva ao padroeiro S. Jorge.  

 

4.4.7 Património cultural Imaterial 
 

O património cultural imaterial define-se pelas práticas, representações, expressões, 

conhecimentos e aptidões, bem como os instrumentos, objetos, artefactos e espaços 

culturais que lhes estão associados, neste âmbito há a salientar o Rancho Folclórico “Rosas 

do Lis. É este coletivo, com 66 anos de existência, o principal guardião da memória. Nas suas 

apresentações é possível observar os trajes tradicionais e artefactos de outros tempos que 

traduzem classes sociais, profissões e acontecimentos: Trajes de noivo e noiva, de feitor, de 

pescador, vestes que se usavam na apanha do arroz e para ir às feiras do gado ou o traje 

nobre. O reportório de “mais ou menos 30 modas, todas com danças diferentes, algumas com 

mais de 100 anos, outras mais recentes”permite perceber a essência dos carreirenses, 

divulgar usos e costumes mantendo vivas as tradições dos nossos antepassados. Ao longo da 

sua existência o Rancho “Rosas do Lis”, tem tido apresentações de norte a sul do país, em 

Espanha e França. É sócio fundador da Associação Folclórica da Região de Leiria – Alta 

Estremadura. Ainda no âmbito do património cultural há que referir as esteiras de Bunho ou 

Brunho.  Através de testemunhos orais apurou-se que é uma técnica muito antiga e que 

contribuía para complementar o sustento da família. De acordo com uma artesã carreirense 

e guia do projeto CLDS as esteiras serviam para tapar as eiras no tempo que se malhava o 

milho à mão ou como colchão para as pessoas dormirem.  
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No que diz respeito às tradições há a referir a festa anual em honra do Padroeiro S. Jorge, 

Santo protetor dos animais, é uma romaria que se realiza 15 dias depois da Páscoa. Nesta 

romaria é possível, ainda, observar os devotos a cumprir as respetivas promessas. Embora 

sendo relativamente recente, há a considerar o desfile de Carnaval, com início em 1987. 

Desde então o desfile tem crescido e conta a participação ativa de crianças, jovens e adultos 

da localidade, as populações vizinhas deslocam-se à Carreira para assistir e, muitas vezes 

participar, no Desfile e nos bailes.  

4.4.8 Educação 
 

No que diz respeito à Educação a localidade apresenta dois estabelecimentos de ensino. A 

escola do primeiro ciclo do ensino básico, a funcionar num edifício de planta centenário, 

localizada no centro da Carreira, este edifício alberga também o ensino pré escolar. Os 

restantes ciclos de ensino funcionam na Escola Básica e Secundária Rainha Santa Isabel que 

é também sede do agrupamento de escolas (AERSI). A escola sede abriu portas em 1989, 

com 4 turmas do 2º e 3º ciclos, dois anos depois da elevação da localidade a freguesia, 

funcionando em pavilhões pré fabricados cedidos por uma empresa local. No ano seguinte 

passou a funcionar nas atuais instalações, com um total de 21 turmas. A inauguração oficial 

acontece em 1996, juntamente com o Pavilhão Gimnodesportivo, sendo-lhe atribuído um 

patrono e consequentemente a designação de E.B. 2,3 Rainha Santa Isabel.No ano 2000, em 

virtude da constituição dum Agrupamento Vertical, passa a ser sede de Agrupamento, 

abrangendo, atualmente, oito freguesias e um total de mais de 1250 alunos destes, 450 

pertencem à escola sede. Há ainda a destacar a resposta educativa especializada, designada 

de Unidade Especializada para Apoio à Inclusão de Alunos com Multideficiência e 

Surdocegueira congénita,que conta com duas salas em funcionamento, uma na escola sede 

e outra na Escola Básica do 1.º Ciclo de Carreira. 

4.4.9 Intervenção Social, Desporto e lazer  

 
No âmbito da intervenção social, destaca-se a Censocar, Associação para Apoio Social e 

Desenvolvimento da Freguesia da Carreira, com sede no edifício da Junta de Freguesia. Foi 
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criada em 2003, para dar resposta a uma necessidade sentida pela população da Carreira , a 

falta de apoio a idosos. A Associação tem como principais objetivos, o apoio a cidadãos 

seniores e a criação de um centro de dia, a sua ação social estende-se também ao apoio a 

famílias carenciadas.  

Relativamente ao desporto e lazer destaca-se a ação do Grupo Desportivo Carreirense, foi 

criado em 1977 e centra as suas atividades na promoção de atividades culturais, recreativas 

e desportivas, possui sede própria e um campo de jogos. Ainda no âmbito do associativismo, 

observa-se a existência da Associação “Os Pampos”,  fundada em 2002, tendo como objetivo 

o fim recreativo e formativo dos caçadores e pescadores, zelando para o fomento dos 

recursos cinegéticos, para o cumprimento das normas legais sobre a caça e pesca e uma 

prática ordenada da melhoria do exercício das mesmas. Atua como mediador de interesses 

dos caçadores com os dos proprietários, agricultores, produtores florestais e outros 

interessados na conservação da fauna. 

Ao nível de infraestruturas de lazer e desporto a Carreira tem um pavilhão gimnodesportivo 

ao serviço não só da comunidade carreirense, como das comunidades vizinhas. A Pista de 

pesca do Vale do Lis, situada nas margens do Rio Lis, na Carreira, é um dos equipamentos 

desportivos de referência na região, única no concelho de Leiria, pois reúne todas as 

condições para provas de pesca desportiva, servindo para várias provas de pesca desportiva, 

incluindo o campeonato da 1ª Divisão de Clubes de Pesca Desportiva em 2017, para além da 

sua importância para a pesca desportiva, esta infraestrutura contribui para a proteção das 

espécies e conservação do Ambiente. 

A população tem também à disposição um Parque de Merendas, cujo terreno foi cedido, em 

regime de comodato, por um particular, o arranjo e a instalação do respetivo equipamento 

foi da responsabilidade da antiga junta de freguesia.  O espaço adjacente ao edifício da junta 

de freguesia, Largo 30 de junho, foi intervencionado e apresenta-se, atualmente, como mais 

um espaço para lazer.  

 
4.4.10 Viabilidade Económica-financeira – artigo 6º nº 1 
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Nos termos e para os fins previstos no nº 1 do artigo 6º da Lei nº 39/2021, de 24 de junho, 

anexa-se à presente proposta o relatório financeiro resultante da aplicação prostetiva da Lei 

nº 73/21013, de 3 de setembro, que estabelece o regime Financeiro das Autarquias Locais e 

das Entidades Intermunicipais, demonstrativo da viabilidade económico-financeira da 

freguesia de Monte Redondo e da freguesia de Carreira (mapa 8). 

 

5. Mapas – artigo 10º, nº 3, alíneas a) e b) 
 
 
i) Mapa à escala 1:25 000 da área da nova freguesia, (mapa 9 Mapa_Carreira ) 

ii) Mapa à escala 1:25 000 das freguesias de origem, indicando as alterações a 

introduzir no respetivo território, (mapa 10 Mapa_UF Monte Redondo e Carreira 

e mapa 11 Mapa_Monte Redondo) 

 
6. Inventário dos bens móveis e imóveis, universalidades, direitos e obrigações 
– artigo 10º, nº 3, alínea c) 
 
O inventário de bens móveis e imóveis, universalidades, direitos e obrigações da União de 

Freguesias de Monte Redondo e Carreira, consta das listagens anexas à presente proposta- 

Modelo 1 – Divulgação do Inventário do Património – Monte Redondo e Carreira (mapa 

12).  

 

7. Indicação do número de trabalhadores, respetivas carreiras profissionais, 
remunerações e encargos sociais – artigo 10º, nº 3, alínea d) e, alínea a) do nº 1 do 

artigo 5º  
 

Para cumprimento da legislação designadamente da alínea a) do nº 1 do artigo 5º da Lei 

39/2021, de 24 de junho, e da alínea d) do nº 3 do artigo 10º da Lei nº 39/2021, de 24 de 

junho, consigna-se que a Freguesia da Carreira terá 1 (um)trabalhador com vínculo de 

emprego público a transitar do mapa de pessoal da União de Freguesias conforme quadro 

anexo à presente proposta aprovado em sessão ordinária da Assembleia de Freguesia de 25 

de março de 2022 (mapa 13) 
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8. Outros mapas relevantes para a apreciação da proposta  

 

Com vista à apreciação da legitimidade da presente proposta a mesma é acompanhada por  

11 conjuntos de recolha de assinaturas com o descritivo: “Tendo presente a Lei nº 39/2021 

de 24 de junho, que criou o Regime Jurídico de Criação, Modificação e Extinção de Freguesias, 

no dia 13 de julho de 2022 em Assembleia realizada na cave da Igreja da Carreira, foi 

espontânea e voluntariamente criado o Movimento de Apoio à Reversão da Fusão da 

Freguesia de Carreira que é integrado pelos ex-Presidentes de Junta da antiga Freguesia de 

Carreira, e três representantes de cada lugar da mesma antiga Freguesia, os quais integram 

as equipas de recolha das assinaturas de apoio à reversão.    

Este Movimento tem em vista desenvolver as ações necessárias à elaboração de um dossier 

de candidatura, de forma a submetê-lo à aprovação da Assembleia da República, uma vez 

que a antiga Freguesia de Carreira cumpre todos os critérios definidos na Lei nº 39/2021 de 

24 de junho.  

Esperamos que as assinaturas na presente petição de apoio à criação da Freguesia de 

Carreira, dê legitimidade a este Movimento para tratar do processo de candidatura.” 
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Por fim e no que respeita a história e identidade cultural  

Importa referir que, a Carreira pertence desde tempo imemoriais à freguesia do Soito (Souto 

da Carpalhosa), sendo que o ano de criação da freguesia de Souto da Carpalhosa é 

desconhecido, há, no entanto, documentos datados de 1211 e 1218 que apontam a 

existência da freguesia do Souto, hoje Souto da Carpalhosa e Ortigosa. 

Em 1589 foi desanexada a freguesia de Monte Redondo, e já no século XX a da Carreira em 

1989. 

Ora, na década de oitenta, e porque cidadãos da Carreira sentiram que o lugar da Carreira 

reunia todas as condições para existir autonomamente, como Freguesia, foi criado um grupo 

de trabalho, o qual encetou todas as diligências nesse sentido, tendo sido criada a Freguesia 

da Carreira por desanexação – Lei nº 74/89, de 28 de agosto. 

Porém, a freguesia de Carreira, no âmbito de uma reforma administrativa nacional, em 2013 

passou a integrar a UFMRC, a qual resultou da agregação das antigas freguesias de Monte 

Redondo e Carreira, cuja sede é em Monte Redondo. 

Esta imposição legal que levou à perda da identidade própria, gera, ainda, um forte 

sentimento de “perda”, para muitos dos elementos que estiveram na origem da criação da 

freguesia da Carreira no ainda não muito distante ano de 1989. 

Durante os seus 24 anos existência a freguesia da Carreira construiu o edifício da Junta de 

Freguesia, na qual existia a sede da Junta, as sedes das coletividades existentes na Carreira, 

o Centro de Saúde e, bem assim, a CENSOCAR, prestando assim apoio à população. 

Em que se traduz a história e identidade cultural de uma população? É o que identifica uma 

população, nomeadamente os seus costumes e tradições, religião, a arte de entre outros, 

todo um conjunto de caraterísticas que definem uma população. 

A Carreira originariamente encontrava-se associada a exploração agrícola, em que a 

população vivia maioritariamente daquilo que a agricultura lhe dava (arroz, sementeira e 

apanha de milho, trigo, feijão, etc…) e criação de gado. 

De salientar que a agregação da extinta freguesia da Carreira na UFMRC, já com quase 10 

anos de coexistência, não logrou obter uma união/fusão no real sentido da palavra, uma vez 

que as freguesias agregadas mantiveram os seus costumes e tradições, nomeadamente, 
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cada lugar mantém a sua feira mensal, o seu Santo Padroeiro, as suas festividades, não 

havendo um sentimento de partilha como se coisa sua fosse, sinal de que as populações não 

se revêm nesta agregação/união, mantendo ambas a sua identidade cultural. 

Ademais, sempre se dirá, que apesar da agregação da freguesia da Carreira na freguesia de 

Monte Redondo, dando assim origem à UFMRC, não ter tido reflexos negativos na população 

da Carreira, nomeadamente perda de identidade (uma vez que a população da Carreira não 

se revê nos usos e costumes de Monte Redondo e vice-versa) a verdade é que com a 

agregação houve perda de governo de proximidade, e bem assim, falta de 

representatividade cívica e menor eficiência na gestão de recursos. 
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Conclusão 
 
 
De acordo com a caracterização apresentada e com os critérios definidos no Artigo 4.º, a 

Carreira reúne todas as condições para voltar a ser freguesia. A estas condições junta-se o 

facto da agregação, em 2013, ter sido imposta pelo poder central, como supra se disse, sem 

a população ter sido ouvida, não obstante o movimento levado ma cabo à data para obstar 

a agregação.  A reforma administrativa do território que levou à criação da união de 

freguesias, não alterou a essência e a verdadeira razão de ser das mesmas: a proximidade 

aos seus fregueses e o conhecimento profundo da realidade sócio económica de cada 

território, que se mantêm como princípios fundamentais. Apesar de Carreira e Monte 

Redondo terem um denominador comum: a origem no Souto da Carpalhosa e, de todo o 

caminho percorrido, neste período de união, ter sido uma oportunidade para o 

desenvolvimento e estabelecimento de relações e dinâmicas entre as duas localidades, não 

foi o suficiente para atingir uma verdadeira união e coesão em termos sociais e culturais. Esta 

constatação é significativamente reforçada pela mobilização dos carreirenses em torno 

deste processo. Um processo que se iniciou, quase espontaneamente e, que despertou um 

sentimento de pertença à comunidade e uma vontade imensa de regressar e honrar as 

origens. Esta vontade está perfeitamente espelhada no número de carreirenses que de uma 

forma informada e consciente assinaram o respetivo documento. Dos 979 eleitores inscritos 

nos cadernos eleitorais das últimas eleições (2022), 785 expressaram a sua vontade de voltar 

a pertencer à freguesia da Carreira. Estes números também demonstram que a proximidade 

é um fator determinante no exercício de uma cidadania ativa, basta observar que, nas 

últimas eleições o número de votantes foi de 509 e nesta consulta, como já referido, foi 785 

assinaturas.  

O que nos permite concluir que, a maioria da população não se sente completamente 

satisfeita com esta união, senão vejamos, num núcleo populacional de 979 eleitores, 756 

subscreveram o documento no qual manifestam a sua vontade de voltar a ser freguesia.  

Assume assim enorme importância o envolvimento e participação de cada freguês no 

processo autárquico, aumentando a representatividade e em consequência a obtenção de 
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um melhor equilíbrio na proporcionalidade na distribuição dos recursos. À verdade dos 

números que expressa a vontade dos carreirenses junta-se o compromisso de não oposição 

dos partidos políticos aquando da respetiva campanha eleitoral. Há ainda, para além do 

cumprimento dos critérios definidos pela lei, vontade expressa da população e a não 

oposição do partido político no poder, o compromisso do município e junta de freguesia de 

não se oporem à criação da freguesia da Carreira.  












































































